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Introdução pelo Tradutor:

	Por que se diz em 1 Timóteo 6:12 “bom combate da fé”?

	Porque o justo viverá da fé, e se ele retroceder, Deus não tem prazer nele.

	É impossível permanecer em comunhão com Deus mesmo quando se pensa apenas em lhe pedir um tempo em Seu serviço para descansar ou para entender melhor a relação que se tem com Ele.

	Enquanto aqui embaixo o nosso descanso e paz de alma dependem de lutarmos continuamente, sem apostatar da fé, pois é somente em comunhão com Jesus que achamos descanso e paz para nossas almas. Para tanto é necessário permanecer nEle esforçando-se para entrar continuamente no Reino de Deus que é paz, justiça e alegria no Espírito Santo.

	Se cometermos a insensatez de darmos prioridade a nossos assuntos e às coisas deste mundo, negligenciando aos que são espirituais, celestiais e divinos, sobretudo pela prática constante e contínua da oração e meditação da Palavra, faremos bem em retornar o mais breve possível à nossa primeira condição espiritual, pelo arrependimento, pois se não o fizermos, isto se tornará cada vez mais difícil com o passar do tempo.

	Sendo somente Deus o ser imanente e eterno, tendo o poder da vida indissolúvel em si mesmo, de modo que fora da coparticipação da sua natureza divina, nenhum ser por ele criado pode ter vida eterna celestial e bem-aventurada, pois fora de Deus tudo está destinado a uma dissolução completa, daí se entende a necessidade de que todo ser moral, sejam anjos ou homens, sejam aperfeiçoados em santidade, de modo a trazerem a imagem e semelhança com o Criador.

	É neste sentido que se distinguem os filhos de Deus dos filhos do diabo, pois apesar de Satanás não ter gerado qualquer criatura quanto a lhes dar existência, todavia de todos aqueles que moldam o seu caráter à imagem e semelhança ao dele, pode-se dizer que se tornam seus filhos quanto a serem rebeldes a Deus tanto quanto é o seu pai, o diabo. Como dito antes, sem tal coparticipação da natureza divina, a consequência para os tais é de condenação a dores e sofrimentos eternos pelo afastamento completo da face bendita e amorosa de Deus.

	Porém, os filhos de Deus são assim chamados por receberem abundância de graça pela qual estão sendo transformados progressivamente à imagem da santidade divina, a qual será perfeita no céu. Como este trabalho de santificação é iniciado neste mundo, sem ter esta evidência operando em nós aqui embaixo, não podemos ter a segurança de que sejamos de fato filhos de Deus, por meio da fé em Jesus Cristo.

	Concluímos pois que não houve e não há qualquer falha ou imperfeição no trabalho de Deus em ter trazido criaturas à existência que estão sujeitas à dissolução, ao erro, à rebelião, pois é exatamente por este meio que pode comprovar que somente aqueles que estão ligados a Ele por meio da fé em Cristo, podem permanecer eternamente em estado de bem-aventurança, pois somente ele é a fonte da vida eterna, e fora dele, tudo quanto existe está sujeito à morte.

	Temos tudo isto revelado claramente nas muitas páginas da revelação bíblica, que foi produzida por inspiração do Espírito Santo, principalmente para o propósito de entendermos esta importante verdade de que não podemos ter vida eterna apartados de Cristo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
"Lute o bom combate da fé!" (1 Timóteo 6:12)

	O apóstolo tendo dado a Timóteo uma exortação a vários deveres particulares, aqui lhe dá uma exortação à vida cristã em geral. Em que temos duas coisas:

	 

	1. Uma descrição da vida cristã. Não é uma vida fácil, ociosa e inativa; mas,

	 

	(1.) Uma luta, um combate, uma batalha: pois há muitos inimigos dispostos a nos manter fora da terra prometida.

	 

	(2.) Uma boa luta. Existem muitas lutas ruins no mundo. Os homens do mundo têm muitas brigas e disputas sobre este mundo, pelas honras, vantagens e prazeres dele não vale a pena lutar. Mas é uma boa luta, uma luta nobre e digna, onde o verdadeiro valor e a magnanimidade aparecem.

	 

	(3.) Uma luta de fé. Alguns entendem isso da doutrina da fé, como aquilo pelo qual se deve lutar. Eu entendo isso antes, da graça da fé, pela qual a luta deve ser administrada. Isso compreende o primeiro; e está mais de acordo com as orientações práticas, versículo 11, e o "apegar-se à vida eterna", que é feito pela graça da fé. Portanto, é uma luta a ser gerida no modo de crer.

	2. A palavra de comando dada: "Lute o bom combate da fé:" Agonize, como um combatente, lutador, aplicando seu máximo vigor. Timóteo já estava envolvido na luta; mas ele ainda estava no campo de batalha, e o inimigo ainda não fora do campo: portanto, é dito a ele: Lute. Paulo estava saindo do campo e disse: "Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé", 2 Timóteo 4:7. Timóteo entrou em campo, e a ele foi dito: Lute.

	 

	A doutrina que surge nativamente das palavras é esta.

	 

	DOUTRINA. A vida cristã é o bom combate da fé, que deve ser combatido por todos os que desejam ver o Céu.

	 

	Ao discorrer sobre esta doutrina, mostraremos,

	 

	I. Em que aspectos a vida cristã é a luta da fé.

	 

	II. Em que aspectos é uma boa luta.

	 

	III. Por que a vida cristã à disposição da santa providência, se faz uma luta.

	 

	IV. Por que é uma luta de fé.

	 

	V. Tocar em algumas lutas particulares de fé que o cristão pode ter em seu curso rumo ao céu.

	I. Mostraremos em que aspectos a vida cristã é a luta da fé. Eu abordo isso nestas sete coisas:

	 

	1. Existem inimigos de nossa salvação, e deve haver fé na alma para se opor a eles. Onde não há duas partes, não pode haver luta. Não há luta no céu, pois não há inimigos lá, Apocalipse 21:25. Também não há nada dessa luta no mundo incrédulo; pois os inimigos estão sozinhos, e não há fé para colocar contra eles, Lucas 11:21. A incredulidade leva o homem para o lado do inimigo; é o espião do mal, que diz: Não é preciso pensar na luta. Essa luta só é encontrada onde a fé e seus opostos se encontram; e isso está no coração e na vida do cristão: Cânticos 6. "O que você verá na sulamita? Como se fosse a companhia de dois exércitos." Portanto, o combatente é apenas o homem que entregou seu nome a Cristo e se alistou com ele.

	 

	2. O inimigo não ficará quieto; ele fará um ataque ao crente que está voltado para o céu. Daí vem essa exortação em 1. Pedro 5:8: "Sede sóbrios, sede vigilantes; porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, como leão que ruge, procurando a quem possa tragar." Satanás pode balançar seus próprios filhos e trabalhar para manter tudo quieto: quanto mais seguros eles ficam, menos correm o risco de se separar dele. Mas os filhos de Deus não devem procurar tal tratamento; seus rostos estão afastados de seu reino; e, portanto, a face do inimigo se voltará contra eles, como um prêmio.

	 

	3. O povo de Deus deve resistir: 1 Pedro 5:9, "ao qual [Satanás] resisti firmes na fé." Eles devem se posicionar contra toda oposição e enfrentar as dificuldades em seu caminho para o céu, Lucas 13:24. Eles devem se negar à sua comodidade, contentes em abandonar seus leitos macios de tranquilidade, e tomar o campo para isso, e suportar a dureza, 2 Timóteo 2:3.

	 

	4. Eles devem resistir pela fé, 1 Pedro 5:9. acima citado. A fé é a boca da alma, que deve dar o grito nesta batalha, as mãos que os poderosos devem encontrar nela, a arma que devem empunhar nela, tanto na parte ofensiva quanto na defensiva: Efésios 6:16, "Acima de tudo, levando o escudo da fé, com o qual você poderá extinguir todos os dardos inflamados do maligno." Portanto, a pessoa não deve apenas ter a graça da fé, mas deve tê-la em exercício.

	 

	5. Eles devem continuar nessa resistência e se manter nela: Efésios 6:13, "Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, depois de terdes vencido tudo, permanecer inabaláveis." A vida cristã é uma luta, e isso denota uma continuidade. Muitos pensam que não devem fazer mais barulho, mas sempre que um inimigo começa a atacá-los com um golpe e derrubá-los; e assim repetidamente; eles se confundem com dúvidas e medos quanto ao amor de Deus, porque é diferente com eles, o inimigo ainda está vigoroso, Isaías 26:18. Mas, infelizmente! Senhores, vocês devem considerar que isso pode ser um golpe de fato, mas não uma luta, sem continuidade.

	 

	6. Devem contar com altos e baixos, tanto ganhando quanto dando feridas no combate. Por isso, diz Davi, Salmo 30:7: "Senhor, pelo teu favor, fizeste com que a minha montanha se firmasse: escondeste o teu rosto e fiquei perturbado." O prevalecente Jacó parou em sua coxa, após sua luta de fé com o anjo. Ser mestre absoluto sobre o Inimigo não seria a luta da fé, mas o triunfo da fé, que está reservado para o Céu. Na luta da fé, o cristão pode se ajoelhar, mas não deve desistir: sim, embora o inimigo o deite de costas, ele deve dizer: "Não se alegre contra mim, ó meu inimigo: quando eu cair, eu me levantarei; quando eu me sentar nas trevas, o Senhor será uma luz para mim", Miquéias 7: 8, e então se agache novamente.

	 

	7. Por fim, a fé tem o principal interesse nessa luta. Nela haverá uso para todas as graças, as graças de fazer e sofrer: mas a luta tem o nome da fé, como aquela que tem a mão principal nela. Porque,

	1º, é da posse da fé que se trata o fundamento. A vida e a salvação em Cristo Jesus são apresentadas, oferecidas e exibidas no evangelho ao pecador; e o pecador que crê em Cristo, se apropria e toma posse dele pela fé: Cânticos 2:16: "Meu amado é meu, e eu sou dele." João 20:28: "Tomé respondeu e disse-lhe: Meu Senhor e meu Deus." 1 João 5:11, 12: "Este é o testemunho, que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está em seu Filho. Quem tem o Filho, tem a vida; e quem não tem o Filho de Deus, não tem a vida." Esse é o terreno da briga que o inimigo tem. Se o homem desistir de seu apelo pela vida e salvação por Cristo, a luta terminará; o inimigo tem seu desígnio. mas se não, o alarme soa e a luta começa a forçá-lo a desistir.

	 

	Em segundo lugar, é a fé que mantém firme a posse que o inimigo forçaria do homem. Pois é o vínculo de união entre Cristo e a alma, e é isso que é o domínio de Cristo e da vida eterna: Hebreus 10:35, 38: "Não rejeites, portanto, a tua confiança, que tem grande recompensa. Agora o justo viverá pela fé”. Portanto, acreditando, dizemos que nos apegamos ao Senhor, retemos o que temos, etc. Os títulos e direitos à herança celestial são as promessas; a fé os aflige, e assim mantém a posse.

	 

	Em terceiro lugar, é a fé que, de todas as graças, é o ator principal nesta luta. Aqueles dignos em Hebreus 11 exerciam e precisavam de todas as graças do Espírito. Havia muito amor, humildade, mansidão, paciência, etc, em fazer e sofrer coisas tão grandes: mas tudo é atribuído à fé. Pois a fé é o capitão de todas as graças; ela os leva para fora, coloca uma vantagem sobre eles para a luta e os torna ativos. E, portanto, nesta luta, a palavra que é dada do Céu é: "Não tenha medo, somente creia", Marcos 5:36. "Acima de tudo, tome o escudo da fé, com o qual você poderá extinguir todas as os dardos inflamados do maligno", Efésios 6:16.

	 

	PERGUNTA: Como é que a fé tem a preferência entre todas as outras graças nesta luta?

	 

	RESPOSTA: Nessas contas:

	 

	(1) É a graça que vem primeiro no campo de batalha, e todo o resto a segue. É o primeiro elo da cadeia das graças do Espírito, que atrai todo o resto depois dele, 1 Timóteo 1:5. É a graça-mãe, de cujo ventre todos eles saem; porque é a graça unificadora que liga a alma a Cristo, a fonte da plenitude. Portanto, a maneira de obter amor, arrependimento, paciência, etc. é crer, e assim equipar o campo de batalha, com lutadores do lado de Cristo.

	 

	(2.) Fortalece todos eles, de acordo com sua medida; pois essa é a regra da dispensação da graça: "De acordo com a sua fé, seja feito a você". Conforme é fraca ou forte, eles também são: pois não é apenas a graça-mãe, mas a graça que amamenta. A fé está mais próxima da fonte e é o canal de transporte do suprimento: assim, quando entra, eles saem para se alimentar.

	 

	(3.) Traz a cura que eles conseguem para suas feridas. Muitas vezes o amor do cristão naufraga nesta luta, e é como sangrar até a morte, por uma flecha de zelo de Deus atirada em seu peito. A fé dá ao combatente uma visão da glória de Deus na face de Jesus; e assim puxa a flecha, João 2:4. A paciência deles está ferida, de modo que não aguenta mais; a fé traz a promessa, Hebreus 2:3: "Porque a visão ainda é para um tempo determinado, mas no final ela falará, e não mentirá; ainda que demore, espere por ela, porque certamente virá, não tardará", e põe a paciência de pé novamente. Traz as folhas da árvore da vida, aplica-as nas feridas e as cura; então a luta é renovada.

	 

	(4.) Continua a luta e obtém a vitória: 1 Pedro 5:9, "ao qual resisti firmes na fé". 1 João 5:4, "Esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé." É pela fé que o inimigo é posto em fuga, que vitórias parciais são obtidas durante esta vida e que a vitória total é obtida na morte, 2 Timóteo 4:7, 8. Assim, pela fé, os mártires nadaram através de um mar de sangue para o outro lado. E, portanto,

	Quarto, o grande desígnio do inimigo é enfraquecer a fé e arrancá-la das mãos do combatente. Foi pela incredulidade da ameaça da primeira aliança que Satanás arruinou o mundo a princípio: e agora seu grande negócio é impedir que os homens acreditem na promessa da nova aliança. Ele sabe muito bem que a força deles está lá; e se tirar isso, eles serão como os outros homens, para que ele possa fazer com eles o que quiser.

	 

	Por fim, o grande desígnio de um Deus santo, nessa luta está na prova da fé. Por isso diz o apóstolo em 1 Pedro 1:6, 7: "Nisso exultais, embora, no presente, por breve tempo, se necessário, sejais contristados por várias provações, para que, uma vez confirmado o valor da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro perecível, mesmo apurado por fogo, redunde em louvor, glória e honra na revelação de Jesus Cristo.” A fé age confiando em um Deus invisível, acreditando em sua palavra, vivendo do crédito da promessa. Assim, o Senhor fará com que seu povo percorra o deserto deste mundo, "andando por fé, não por vista". Quando eles vêm para o Céu, a prova da fé termina: então não há mais luta.

	II. A segunda coisa é mostrar em que aspectos é uma boa luta.

	 

	1. A causa é boa. Muitos lutam para levar sua má causa pela força, e suas lutas procedem de um desejo ansioso de satisfazer suas concupiscências, Tiago 4:1, 2. Mas aqui está uma boa luta por uma boa causa, apegando-se ao Senhor sobre o ventre de todas as dificuldades; tomando posse e mantendo a vida eterna. É a causa de Deus, a causa de Cristo, a causa da salvação eterna do pecador, que não pode deixar de ser uma boa causa para se empenhar na defesa contra todos os opositores.

	 

	2. É uma luta honrosa, digna de um homem de verdadeiro valor e magnanimidade, 1 Coríntios 9:25-27; Provérbios 16:32. Os homens do mundo se gabam de sua força em fazer sua parte boa contra vermes fracos como eles. Enquanto isso, eles são escravos do diabo e de suas concupiscências, e não têm coração nem mão para resistir a eles, mas são cativos por prazer. Mas o crente em sua luta encontra inimigos mais formidáveis: Efésios 6:12, "porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes."

	 

	3. Há um bom capitão nesta luta, o Senhor Jesus Cristo, sob cujo estandarte o crente luta, Hebreus 2:10. Ele foi à frente de toda a companhia de luta e venceu; e ele chama seu povo para abrir caminho através de um exército que ele já quebrou: Apocalipse 3:21, "Ao que vencer lhe concederei que se assente comigo no meu trono, assim como eu também venci e me assentei com meu Pai em seu trono". Ele está sempre nas mãos deles, e a causa é dele; deve, portanto, ser uma boa luta.

	 

	4. Em relação ao bem que se obtém mesmo das vitórias parciais; os crentes sendo ajudados a suportar choques e superá-los, embora a guerra não tenha terminado. Por isso diz o apóstolo em Romanos 5:3-5: "Nós nos gloriamos nas tribulações, sabendo que a tribulação produz paciência; e paciência, experiência; e experiência, esperança: e a esperança não envergonha". As duras provações da fé são duras no tempo; mas uma revisão dos perigos passados, da obra do Senhor pela alma no tempo do combate, dá um prazer requintado: de modo que o homem chega a dizer: É bom que eu fosse afligido.

	 

	5. Por fim, o que diz respeito à vitória completa no final, é certo. Por isso diz o apóstolo, Romanos 16:20: "O Deus da paz ferirá Satanás debaixo de seus pés em breve." Muitas batalhas o crente pode perder no decorrer da guerra; ele pode ser vergonhosamente frustrado; mas, embora o inimigo prevaleça até agora, o crente sempre será o vencedor no final. Os homens de Ai levaram vantagem contra os homens de Josué: mas não durou; eles obtiveram uma vitória completa sobre os homens de Ai.

	 

	III. Por que a vida cristã, à disposição da santa providência, se faz em luta? Sem dúvida, o Senhor poderia ter dado a seu povo um sol constante, tanto deste lado quanto do outro lado da morte, e limpado o caminho daqueles adversários armados que estão prontos para atacá-los.

	 

	1. Para que os membros sejam conformados à sua cabeça em sua passagem pelo mundo. A vida que nosso Senhor Jesus teve no mundo, foi uma vida de luta o tempo todo, até que ele deixou o mundo e entrou em sua glória. É muito agradável, então, que seus seguidores achem isso, e assim sejam conformados à sua cabeça tanto no sofrimento quanto no reinado: Romanos 8:17:  "Se é que sofremos com ele, para que também sejamos glorificados juntamente com ele." 2 Timóteo 2:12: "Se com ele sofrermos, também reinaremos com ele."
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